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Resumo. Foram acompanhadas duas praças municipais na cidade de Pedro Osório/RS, 

entre os meses de dezembro de 2017 e novembro de 2018, sendo coletadas amostras fecais 

ambientais com a finalidade da identificação de parasitos com potencial zoonótico, como 

o Ancylostoma spp., potencial causador da dermatite parasitária denominada Larva 

Migrans Cutânea (LMC). O método diagnóstico utilizado foi a técnica copro-parasitológica 

Willis-Mollay. Obteve-se como resultado a prevalência de 61,11% e 50% de ovos de 

Ancylostoma spp., respectivamente. Os dados amostrais foram submetidos a análise 

estatística conforme Distribuição Normal Padrão (Z) e Intervalo de Confiança (IC) para 

proporção, com nível de significância de 5% (α = 1,96), obtendo-se com IC em P1 (0,6178 

≤  𝜋 ≤ 0,6044) = 95% e em P2 (0,5136 ≤  𝜋 ≤ 0,4864) = 95%, demonstrando que há a 

possibilidade da população local contaminar-se com esse agente zoonótico no ambiente. 

Palavras chave: zoonose, cães, saúde pública, parasitos gastrointestinais 

Frequency of Ancylostoma spp. in environmental fecal samples in 

the public squares of Pedro Osório, RS 

Abstract. Two municipal squares were monitored in the city of Pedro Osório / Two 

municipal squares were monitored in the city of Pedro Osório, RS, between December 2017 

and November 2018, and environmental fecal samples were collected for the identification 

of parasites with potential zoonotic, such as Ancylostoma spp., a potential causative agent 

of parasitic dermatitis called Larva Migrans Cutanea (CML). The diagnostic method used 

was the copro-parasitological technique Willis-Mollay. The prevalence of 61.11% and 50% 

of Ancylostoma spp. Eggs, respectively, was obtained as a result. The sample data were 

submitted to statistical analysis according to Standard Normal Distribution (Z) and 

Confidence Interval (CI) for proportion, with a significance level of 5% (α = 1.96), obtained 

with CI at P1 (0, 6178 ≤ ≤ 0.6044) = 95%, and in P2 (0.5136 ≤ ≤ 0.4864) = 95%, 

demonstrating that there is a possibility that the local population may become contaminated 

with this zoonotic agent in the environment. 
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Frecuencia de Ancylostoma spp. en muestras fecales ambientales en 

las plazas públicas Pedro Osório, RS 

Resumen. En la ciudad de Pedro Osório / RS, entre los meses de diciembre de 2017 y 

noviembre de 2018, se analizaron dos plazas municipales, siendo recogidas muestras 

fecales ambientales con la finalidad de la identificación de parásitos con potencial 

zoonótico, como el Ancylostoma spp., potencial causante de la dermatitis parasitaria 

denominada Larva Migrans Cutánea (LMC). El método diagnóstico utilizado fue la técnica 

copro-parasitológica Willis-Mollay. Se obtuvo como resultado la prevalencia de 61,11% y 

50% de huevos de Ancylostoma spp., Respectivamente. Los datos muestrales se sometieron 

a análisis estadístico según la distribución normal estándar (Z) y el intervalo de confianza 

(IC) para la proporción, con un nivel de significancia del 5% (α = 1,96), obteniéndose con 

IC en P1 (0,6178≤  𝜋 ≤ 0,6044) = 95% e em P2 (0,5136 ≤  𝜋 ≤ 0,4864) = 95%, demostrando 

que hay la posibilidad de la población local contaminarse con ese agente zoonótico en el 

ambiente. 

Palabras clave: zoonosis, perros, salud pública, parásitos gastrointestinales 

Introdução 

Os animais de companhia, principalmente cães, são cada vez mais importantes na sociedade em todo 

mundo, sendo muitas vezes considerados companheiros nos núcleos familiares, contribuindo para o 

desenvolvimento físico, social, emocional e do bem-estar dos seus tutores, de crianças e de idosos. No 

entanto, também podem carretam maior exposição humana a agentes zoonóticos (Dal-Farra, 2003; 

Gennari et al., 1999; Jennings, 1997; Raina et al., 1999). O número elevado de cães errantes portadores 

de parasitos intestinais e com acesso direto a locais de lazer, como praças públicas e praias, expõe os 

frequentadores a infecções provocadas por contato direto ou indireto com fezes contaminadas por 

agentes de característica zoonótica (Santarém et al., 2004; Scaini et al., 2003). 

Ancylostoma brasilienses e Ancylostoma caninum são HD de cães e gatos, gerando quadro de anemia 

acentuada pela espoliação do parasito no intestino delgado, denominando-se Ancilostomose canina, 

semelhante ao que ocorre no ser humano quando é parasitado por Necator americanus ou Ancylostoma 

duodenale (Ferreira, 2012). Os ancilostomídeos são parasitos que albergam o intestino delgado do ser 

humano, onde dois espécimes são amplamente distribuídos, sendo o Necator americanus e o 

Ancylostoma duodenale, responsáveis por uma anemia pronunciada no seu hospedeiro definitivo (HD) 

(Bowman, 2010; Taylor et al., 2017). 

As larvas filarióides de A. brasilienses ou A. caninum quando penetram ativamente na pele do seu 

hospedeiro acidental (HA), ou ser humano, causa a síndrome conhecida como Larva Migrans Cutânea 

(LMC.), popularmente denominada “bicho geográfico”. As larvas de estádio L3 não completam seu 

ciclo por não estarem em um hospedeiro preferencial, abrindo apenas ductos entre a epiderme e a derme, 

até serem eliminadas pelo sistema imune do indivíduo, ou por tratamento (Bowman, 2010; Taylor et al., 

2017). 

O presente estudo teve como objetivo verificar a frequência do nematelminto gastrintestinal 

Ancylostoma spp. em amostras fecais ambientais coletadas nas praças públicas do município de Pedro 

Osório, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Material e métodos 

O município de Pedro Osório localiza-se no Sul do Rio Grande do Sul, latitude 31º 51’ 51’’ S e 

longitude 52º 49’ 24’’ W, com 7.755 habitantes, área territorial de 608,789 km², densidade demográfica 

de 12,83 hab/km², IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano) de 0,678, tendo apenas 40,2% de 

esgotamento sanitário adequado, dados obtidos pelo IBGE em 2018. 
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Foram coletadas amostras fecais ambientais provenientes de animais de companhia localizadas em 

duas praças centrais públicas municipais (P1 e P2) em Pedro Osório, Rio Grande do Sul, entre os meses 

de dezembro de 2017 até novembro de 2018, totalizando 12 meses do estudo epidemiológico. Foram 

coletadas seis amostras ambientais por mês de cada local, totalizando 72 amostras fecais (𝓃¹ = 72; 𝓃² = 

72) em cada praça, acumulando-se 𝓃(t) = 144 amostras. As fezes foram retiradas do ambiente utilizando 

luvas de procedimento para manter a integridade do pesquisador, bem como foram mantidas em sacolas 

plásticas devidamente identificadas conforme o mês e o local, armazenadas em caixas isotérmicas com 

gelo retornável, sendo encaminhadas para posterior processamento no Grupo de Estudos em 

Enfermidades Parasitárias (GEEP), na Faculdade de Veterinária (FaVet), Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel). 

Para o diagnóstico laboratorial dos nematelmintos foi utilizada a técnica copro-parasitológica de 

Willis (1921) que se baseia no princípio de flutuação em solução hiper saturada de glicose, que desta 

forma faz com que os ovos de característica leve, como dos nematoides, flutuem em relação à diferença 

de densidade imposta pela solução inserida na técnica. Para elaboração do método de Willis (1921) 

separou-se até 5g de fezes da amostra e homogeneizou-se a mesma com 20 ml de solução hiper saturada, 

após a amostra foi passada em um Tamis e inseriu-se o restante do conteúdo em um tubo de ensaio. 

Colocou-se uma lamínula de 18x18 sobre o menisco formado com a solução e após 20 minutos foi 

realizada leitura em microscopia óptica com aumento de 10x. Os ovos do parasita foram identificados 

conforme sua característica morfo-tintorial. 

Após planilhar os resultados obtidos, os dados foram submetidos à análise de média amostral (𝓍) 

variância (S²) e desvio padrão (S), bem como estabeleceu-se o intervalo de confiança (IC) para a 

proporção (𝜋) dos dados conforme a média amostral (𝓍) para variável aleatória discreta, seguindo 

Distribuição de Probabilidade Normal Padrão (Z), com nível de significância de 5% (α = 1,96). 

Resultados 

Tabela 1. Frequência (𝓃¹) de ovos de Ancylostoma spp. em amostras fecais ambientais recolhidas de uma praça 

pública municipal (P1) em Pedro Osório, RS 

Meses/ano Nº de amostras f i Fi fi (%) Fi (%) 

Dezembro/17 6 3 3 0,0681 0,0681 

Janeiro/18 6 6 9 0,1363 0,2044 

Fevereiro/18 6 6 15 0,1363 0,3407 

Março/18 6 6 21 0,1363 0,477 

Abril/18 6 4 25 0,0909 0,5679 

Maio/18 6 3 28 0,0681 0,636 

Junho/18 6 3 31 0,0681 0,7041 

Julho/18 6 0 31 0 0,7041 

Agosto/18 6 4 35 0,0909 0,795 

Setembro/18 6 2 37 0,0454 0,8404 

Outubro/18 6 3 40 0,0681 0,9085 

Novembro/18 6 4 44 0,0909 ≈1 

Total (∑) 72 44 - ≈1 - 

Legenda: f i – frequência absoluta de amostras positivas para Ancylostoma spp.; Fi – frequência absoluta acumulada de 

amostras positivas para Ancylostoma spp.; Fi (%) – frequência absoluta acumulada de amostras positivas em porcentagem para 

Ancylostoma spp.; fi (%) – frequência absoluta de amostras positivas em porcentagem para Ancylostoma spp; 17 – referente ao 

ano de 2017; 18 – referente ao ano de 2018; ≈ - fator de arredondamento. 

Conforme o 𝓃 amostral total (𝓃t), ou seja, 144 amostras estabeleceram-se a média (𝓍), variância (S²) 

e desvio padrão (S) para os resultados obtidos através da prevalência de ovos de Ancylostoma spp. na 

Praça 1 (P1; 𝓃¹ = 72) e Praça 2 (P2; 𝓃² = 72), para a partir destes, utilizando a Distribuição de 

Probabilidade Normal Padrão (Z), estabeleceu-se conforme a variável discreta, o intervalo de confiança 

(IC) para proporção, com nível de significância de 5%, tendo α = 1,96. 
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Tabela 2. Frequência (𝓃²) de ovos de Ancylostoma spp. em amostras fecais ambientais recolhidas de uma praça pública 

municipal (P2) em Pedro Osório, RS 

Meses/ano Nº de amostras f i Fi fi (%) Fi (%) 

Dezembro/17 6 2 2 0,0555 0,0555 

Janeiro/18 6 4 6 0,1111 0,0166 

Fevereiro/18 6 2 8 0,0555 0,2221 

Março/18 6 4 12 0,1111 0,3332 

Abril/18 6 4 16 0,1111 0,4443 

Maio/18 6 3 19 0,0833 0,5276 

Junho/18 6 3 22 0,0833 0,6109 

Julho/18 6 0 22 0 0,6109 

Agosto/18 6 4 26 0,1111 0,722 

Setembro/18 6 4 30 0,1111 0,8331 

Outubro/18 6 3 33 0,0833 0,9164 

Novembro/18 6 3 36 0,0833 ≈1 

Total (∑) 72 36 - ≈1 - 

Legenda: f i – frequência absoluta de amostras positivas para Ancylostoma spp.; Fi – frequência absoluta acumulada de 

amostras positivas para Ancylostoma spp.; Fi (%) – frequência absoluta acumulada de amostras positivas em porcentagem para 

Ancylostoma spp.; fi (%) – frequência absoluta de amostras positivas em porcentagem para Ancylostoma spp; 17 – referente ao 

ano de 2017; 18 – referente ao ano de 2018; ≈ - fator de arredondamento.  

Seguindo Distribuição Normal Padrão (Z), estabeleceu o Intervalo de Confiança (IC) por proporção 

(𝜋), com nível de significância de 5% (α = 1,96), para a porcentagem de ocorrência de número de 

amostras positivas para o gênero Ancylostoma spp. na Praça 1,  P1 (0,6178 ≤  𝜋 ≤ 0,6044) = 95%, e da 

mesma forma também para Praça 2, P2 (0,5136 ≤  𝜋  ≤ 0,4864) = 95%. O erro da taxa de ocorrência de 

ovos de Ancylostoma spp. para este estudo é de 0,0067 e 0,0136 – P1 e P2.  

Tabela 3. Média, variância e desvio padrão da prevalência de ovos de Ancylostoma spp. em amostras fecais ambientais em 

duas praças de Pedro Osório, RS. 

 Praça 1 (P1) Praça 2 (P2) 

𝓍 (%) 61,1111 50 

S² 1,2111 1,2816 

S 1,1050 1,1320 

Legenda: 𝓍 (%) – média amostral em porcentagem; S² - variância amostral; S – desvio padrão amostral.  

Discussão 

A Larva Migrans Cutânea é considerada uma doença endêmica em países tropicais e subtropicais, 

como países asiático, africanos e latinos (Macias et al., 2013). Sendo descrita pela primeira vez em 1874, 

porém só x50 anos depois foi realizada a primeira biópsia cutânea, onde foi comprovada a presença de 

um parasita nematoide que penetrava de forma ativa na pele e migrava através da mesma (Ferreira et 

al., 2003; Heukelbach & Feldmeier, 2008). A parasitose é pouco comum em países industrializados, 

apesar de ser a segunda maior causa de morbidades nos turistas, seguida da diarreia (Moreira, 2006). O 

seu diagnóstico é clínico, baseado na história clínica do hospedeiro acidental, mas também nas lesões 

tipicamente cutânea. 

A técnica abordada neste estudo para identificação de ovos de Ancylostoma spp. foi o método de 

Willis (1921) que corrobora com o que cita a literatura, caracterizando estes helmintos por terem ovos 

leves, elipsoides, com dimensões entre 55 e 77 μm, de comprimento por 34 a 45 μm de largura, 

membrana fina e lisa, com mórulas compostas por células de formato globoso em seu interior, 

facilitando assim sua flutuação (Marchioro et al., 2013; Marder et al., 2004). 

Na cidade de Cáceres, extremo norte do Pantanal foram coletadas 120 amostras fecais do perímetro 

urbano em quatro bairros: Cohab Nova, Rodeio, Comunidade Carne Seca e margue esquerda do Rio 

Paraguai, pelo método de Hoffman, Pons e Janer e Faust foram detectadas 34,16% de ovos 

característicos da família Ancylostomidae. O resultado é inferior ao encontrado nas 144 amostras no 
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município de Pedro Osório, com média amostral de ocorrência de 61,11% - P1 e 50% - P2 (Lima Rosales 

& Malheiros, 2017). Em estudo realizado por Prestes et al. (2015) foram coletadas amostras de solo de 

praças de municípios do Sul do Rio Grande do Sul, sendo seis municípios, entre eles Pedro Osório. 

Foram constatados ovos de Toxocara spp., Ascaris spp., Trichuris spp. e superfamília Strongyloidea, 

porém, neste estudo não foi evidenciado a presença de Ancylostoma spp. Na pesquisa estabelecida por 

Prestes et al. (2015) foi constata a presença de animais de companhia, fezes e ausência de cercas nas 

praças, o que corroboram com o presente estudo. A presença de barreira ou cercas que impeçam o livre 

acesso de cães e gatos às praças são constituintes que podem prevenir a presença de parasitos com 

potencialidade zoonótica nestes locais (Sprenger et al., 2014). 

Em estudo na cidade de Volta Redonda, em 120 amostras fecais recolhidas nas praças da cidade em 

20 pontos diferentes, a taxa de ocorrência de Ancylostoma spp. foi de 29,4%, inferior ao intervalo de 

confiança sob proporção que foi estabelecido para a ocorrência deste nematoide em ambas praças no 

município de Pedro Osório, sendo P1 (0,6178 ≤  𝜋  ≤ 0,6044) e P2 (0,5136 ≤   𝜋  ≤ 0,4864), 

respectivamente (Stutz et al., 2017). Avaliando a prevalência e os gêneros parasitários em cães 

domiciliados do município de Dois Vizinhos/Paraná, foram coletadas amostras coproparasitológicas de 

123 cães e, destes, 17 albergavam Ancylostoma, o que ocorre em várias localidades do Brasil, tendo este 

gênero como a espécime mais frequentemente encontrado em cães, causando nos animais deficiência 

de ferro, anemia microcítica hipocrômica, apatia e perda de peso, dado a característica de hematofagia 

do parasito (Katagiri & Oliveira-Sequeira, 2007; Martins et al., 2012). Além disso, a eliminação de fezes 

de cães previamente parasitados no solo favorece a transmissão da síndrome Larva Migrans Cutânea 

(LMC) causada por formas larvais de terceiro estádio de ancilostomídeos, viáveis no solo, 

principalmente em crianças que têm hábitos de brincar em terra e areia, constituindo importante 

problema de saúde pública. 

Na região Centro-Oeste do Brasil são observadas prevalência que giram ao redor 84,4% de 

positividade para helmintos da família Ancylostomidae (Almeida et al., 2007) devido a característica do 

clima, o que diverge do presente estudo, com prevalência de 61,1% e 50,0% para praças estudadas – P1 

e P2. A elevada ocorrência de Ancylostoma spp. pode estar relacionada ao ciclo de vida destes parasitas, 

que infectam seus hospedeiros definitivos, como cães, por penetração ativa na pele, ingestão fecal-oral, 

além de transmissão transplacentária e transmamária, estes que estão diretamente com contato ao solo 

(Alves et al., 2016). 

No município de Pedro Osório, de janeiro de 2017 a janeiro de 2018 em praças centrais, Evaristo et 

al. (2018) detectaram por análises coproparasitológicas 60 amostras positivas para Ancylostoma spp. de 

72, o que difere do resultado encontrado em no atual período de estudo no município, sendo 44 e 36 

amostras positivas para cada 72 analisadas por praça.   

Segundo Fortes (2004), a temperatura ideal para o desenvolvimento das formas pré-parasitárias de 

Ancylostoma spp. está entre 23ºC a 30ºC, diferentemente ao que ocorre como média de temperatura em 

Pedro Osório/RS, sendo de 10,8°C ao ano, onde janeiro geralmente é o mês mais quente (23,7°C), o que 

pode explicar a contaminação em 100% das amostras coletadas na Praça 1 em janeiro, fevereiro e março 

de 2018. 

Existe divergência quanto à prevalência de geohelmintos ao redor do mundo, atribuindo-se a 

diferentes condições ambientais, climáticas e epidemiológicas, que podem estar ligadas a fatores 

socioeconômicos e culturais de cada região, unificando-se as diversidades de técnicas laboratoriais e 

métodos de coleta e armazenamento de amostras de fezes e areia utilizados em cada estudo (Bojanich 

et al., 2015). 

Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, verificou-se que Ancylostoma spp., é um 

parasito frequente nas praças públicas analisadas em Pedro Osório, Rio Grande do Sul, representando 

um risco à saúde humana e animal. 
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